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SlJ)IMA RlO: Albert Rous~el - A industria instrnmeatal portugueza- P elo Conservatorio - Noticia.rio 

1llbert Roussel 

rflsccu cm Tourcoing cm JSfü). Sog·uin 
a cnrroira naval até que C' lll 1 8~).J. se de­
nri ttiu para se consag:rar rxcl u~i ,· aincn to it 
musica, estudando primeiro com K Gig·out 
e clC'poi · na clwla 
Cantorum com Yincent 
d'Indv. 

A ' ua primeiras 
obras: Des hew·es pas­
se11t. para piano; Qua­
fre mélodies sobre ver· 
sos elo l remi de Rég·· 
.11ior, emito e pi:=rno; o 

em Paris nos concertos Lamoureux em 1909 
e muito bem acolhjda. 

Durante uma viagem de recreio à India 
no in vorno de 1909-1910 compoz Roussel a 
sua obrn. principal , se isto se póclc dizor de 
um 11rtistn quasi no principio d:i. carreira. 
Fallamo elo. trez esboços symphonicos 
para orchestra sólos e córo : Rvocations. 

Xesta obra foi cuida­

'l'rio Clm mi bemol exe­
cutado pC' ln primeira 
vC'z cm t 90.) : o poema 
symphonico sobre o 
romilnco de Tol toi. 
Hé.sw·teclion: um e bo­
c;o intitulado rendan­
ges- ro,·olnm uma for­
to originalidade e ten­
dcncins declaradamon­
to mo<1ornas na har- A lbert R.oussel 

do arncntc C'vitado o 
escolho do orientalis­
mo. es a abominaYcl 
quinquilharia elo que a 
musica f nlntc;m esteve 
litteralmente infestada 
durante muitos annos 
a partir ele Félicien 
David. As Rvocations 
são porbmto, o que é 
bem mais no,·o e mais 
interessante, não aba­
nalidade, a exteriori­
dade da tôr local mais 
ou menos bem imitada 
ne ta ou naquella pas­
sagem chromatica da 
flauta ou do clarinete, 
mas simplesmente a in-

rnonia. 
Trahalho ulteriores não term frito senão 

confirmêlr esta boa impres íio. O Poi:me de 
la Porêl reno,·a com extraordina ria pujança 
dC' i rnagiuação o thema fa ,·orito dos g'rat1des 
mestres: BcethoYen, Bruckncr, \Yag·ner, 
d'Indy. E' uma s.rmphonia cnjtts quatro 
partos são a sim distribuidHs : 1. .Po1'êf d'hi­
ver; 2. llenouveait; 3. Soir cl'étl>; 4. Paunes 
etDl'yade:;;. Foi pela primeir11 ,·cz executada 

tima vibração da alma 
do arti ·ta,. O proce so de escripta cl'csta obra 
não é tambcm, como poderia parC'CC'r, um 
aggrcgado ele mimo as dcliquc t<'ncia , é 
pelo contnlrio uma especic ele grnncle fresco 
pintado a trn<,:o Yig·orosos e por vezes ru­
des. A harmonia é bastante modrrna mas 
parecendo nascer mais do encontro fortuito 
de linlrns molodicas. simultaneas do q uc dn 

. sobreposição voluntaria das sonoridades. 
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As Evocations executada pela primeira 
YOz em Paris ha doí annos obtiYeram um 
acolhimento cnthu ic1stico agradando a 
1 odas as facções mu icacs. 

O Théatre des Al'ts dou cm 1913 o bailado: 
J,e f'estin de l'araignée ogualmcntc bem ro-

ccbido o cuja engenhosa iu ·trumentação 
foi pela cr itica muito elog'iada. 

Albert Rou el é, desde l ~)02, professor de 
co11 tra ponto na 'chola Cantonnn. 

Lurn DE l"iu.it'l'AS BHANUO. 

Industrio . Instrumental Portuguezo 

(A P ONTAMEN T OS) 

( Continuado do 111mie1·0 anterior) 

Na lista do. violeiros do eculo xnn dil- e a circun. tancia turio a do, só t0ndo 
chcg·aclo até nós os producto:; de um d'cllos tJoaquim José Gulrào). SC' r esse prccisa­
monto aquelle cuj<L authonticidado se tem u llinrn111onte contestado. Do facto, a abun­
dante provisão de documen tos que se toem r ecolhi do a. pr oposito d'o:;so v ioleiro, as 
p hotograplüas que ropl'Oduz:em os Yari os instnu nc11 tos a e llo attribnido:.;, 11s manifestê'ts 
<li f'f'crenças ele e tylo o forma, do dimensões o ' 'er11i z:es . que e 11otam nos no ,·e ou dez 
instrumentos que chcg·a ran1 até nós com o seu dh;tico, u ão são ele rnolclr a tranquillisar 
todo os espirito com rr::;poito à verdadeirc1 exi · tpncia cre se artistit. 

A descoberta do outro Galrão (Doming;o Rodrigues). e ·sr i11to11lest1wclmentc 
~rnthontico, deYe- e ainclct ao admiraYcl trabalho crirwe tig-ac;ão de .'ou:;a \"iccrbo, que 
lambem nos reYelou a cxistcneia de mai · cinco a r fo.tas cfidentita o· pl'ti111id:uh• , Yi ~·endo 
aproximadamente na nwsma epoca . 

. l\la o que ainda, ignoramo é se se trata de co11structores elo Yioli11os. on clt• g·uitar· 
r<ts, pois é indi · tincta111on to que o tem applicado a uns~ outro a clesip;n<t<;flO ,·aga elo 
violeiros . I nclino-me co rn tudo nbertamente á scg-11nda hypothe e, e voll dizer porquê. 
Por praxe, por tradição, ou soja porque fô r, não se <H'rnnca a etiqueta cln um ,·iolino. 
Só uma especulação to r pe é que per mitte á vc,,,m; a falcatrua elo su bstituir a otiq~rnta 
cio um desconhecido por outra mais Yistosa, mas parn isso é forçoso que o produ cto que 
so deseja falsiticar tenha o c ·mero de fabricação qu<.' ha o d ireito ele exigir cm um artig·o 
de valôr. Ora, apo ·ar elo traço aniquilador do 17.)\ não é para acrNlitar- o que dos G 
Yioloiros (e Deu abe qtutntos mais terá havido) não e tenha alYo nC'm um unico in ' ­
trumento. E aclmittir que, não tendo ha.Yido uma e cola do Yiolaria em J>ortug;1l nem 
tendo YiYido aqu i nenhum artista estrang·ciro d'0ssc genoro, pucle~:;c a arte portugucza 
luü1r com a elo famo 'os Yioleiros que n'e:; a cpoca tanto se notahilisar11m na l ta;ia e 
rm outros paize;;, e lutar com elle a ponto de animar a fraude a que :teimam<.' rofiro, 
parece-me um E' forço ele fantasia quo excede os limites do razoaxcl. 

i: enhum violino ou v ioloncello chegou aLó nós com a etiqueta de qnnlqnor cl'esses 
G fa,bl'ican tes e e :;e rnos111 0 facto é o qu e rne in cln"- tt :mppôr que a maior pndo, so nã,o 
toclos, seri am simplesmente guitaneiros e nito ' ' iolr iros. Porquo com as <'liquotas dns 
g·nitarras não e dá prccismnonte o mesmo; fto eonsa que nunca se rcspritou t' o artista 
que concerta um cl'c ·cs in trnrnentos colla-lhc logo a propria <.'tiqnC'la por tirna, da quE' 
l<'t está, ou arranca a anlig·a p<Ha lhe pôr a sua. 

E ' por is o que elo .João Yieira da .. ilnt só são ('Onhecida · duas cfilfU<.'tas, do 
~lonteiro ó appareccu uma até hoje e do Soare · 8e,·ilhano e não tonhN:P nenhunrn. 
Ji: i.• ainda a i o que cu pertcndo attribuir o facto ck me não apparctcr <'m in~tim­
lllOnlo a lgum a ma rca de qua lqu er dos violeiros t'itado' por Yitl'l'ho , e C'spctialmentc 
do P odr o OliYeira que s<' sabe ter sobrevivido ao ten·amoto. 
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• ohre o fabricante allemão Frederico Haupt e S('u,; uctessores, que continuaram 
florcs('<.'nclo até qua i aos nossos din , nada ha a accrcst<.'ntar ao que Ernesto Virint 
de trevo circun tanc:iada,mcntc 110 seu Diccionario !Jiograpllico. A família d'estes habeis 
fabricante d'istrumentos do nHldeira (sôpro), não f'e~ oscolfL cm Portug·al; tanto OSS<t 
como a Iamilia dos Silvas, quo moio scculo depois so co.nsagrnu i1 mesma espocialicl:1.dc, 
constituem c;1sos esporndicos o representam tentativas mais ou menos felizes, que a 
concorrcncia e trang-eira não deixou medrai· por muito tempo. 

l\laior desenvolvimento obteve cortêtmente a fabricação do in trumcntos do leclaclo 
entre nós, e · tando até brilhantcmC'nto representada rm qua i todo es e soculo xvur. 
Não (aliando de :\Ianuol Angelo \'ilia, que pelo unico documento que d'elle se conhece 
(citado por Yieira ) deve ter ·ido uma C'specie de faz-tudo, tah·ez mais habil fazedôr de 
prospectos mirabolante · que do proprios in trumento · Hllntmciados, nem fazendo tam­
bom gn1nde ca · o de João E · vcnich, cujas multiplas aptidõçs de Yioleiro <.'do con ·tru­
ctor do travos (() nos não dão g·anintia olida de grande pcrfoi<;ão, não podo neg;ar-sc 
importa,nci11 aos trabalhos de 'Manuel Antunes, Joaquim José Antunes, l\fathias Bostem, 
Jacin tho li'crroira., e Feliciano Josó elo Faria, como com;t,rnctoros de pianos e cravos na 
sog·n ncla. metade cl'esso soculo. l~x i stem mesmo a indêt cspocimens muito curiosos da 

· fn.bricat;ão dos quatro primeiro , dove11do par ticularmente citar-se o Joaquim José 
Antunc•s, porYontura filho ou parente de Manuel Anf,uucs, e que é hoje citn.do pola 
primeira v<.'z apesar do dois dos eu· cnwos terem galhardamente re i tido até hoje it 
ac<;ã.o elo lempo (um no palacete do r. Jorge O'Neil l o outro no A ylo das C'cµ;as cm 
Li' bôa). 

i>c•na é comtudo que 11ão apparcçam ' 'estig-io mais palpa,·eis da construcção de 
espinotas <' mHnicordio , anteriormente ri ~lanuel Anlunrs, quando se não podo pôr em 
duvida que tal industria exi tia jú no principio do S<.'tulo xvu e quem abc se com rola­
tiYO hl'i lho. Yalendo-me mais unrn ,r <'~ das pauta ;tlfa ndcgarlas, vejo quo em J72'3 se 
ünporLêt nt o fio rle manicordio. tal qmtl como hoje se manda vir d'Inglaterrn a cm·da 
d'aço. Vinha e ' ' identemente o a r tigo para construir os man icorclios e espinotas, porque 
os proprios in tnunentos só mais t;trclc é que fig·uram 1rn pauta, e ajuda assim, curn a 
de ig·1ut<;~to eontirmativa de f'eitos 110 Reino. 

Tran crcvo p<t.nt maior clarc;r.n. os dizcrns, a lgo pit,torc cos, da primeira pauta em 
quo ellc apparecem (data ele 177(>): 

C'ra,·os de martellinho para musica feitos no Reino, hurn .. 
Ditos do penna , hum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
1\fa11ieordios grandes feitos no Reino, hum .... . .. . ... . ... . 
Ditos pequeno , hum. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 

e sol>t·c cs. P • valore so pag:wa o dizimo. 

Valor 

~2 000 
20. 000 

7. 200 
4. 000 

\ 'rm 110vamonte os mesmos dizeres na pauta de 18 12, o ::;ó a partir del '~5. em quo 
aliit ainda figura o fio pai·a Hui11i<'otdio, é que o log·i · lnclor começou a provêr a entrada 
do::; pianos. t<; já que transcrcd a formula n ada para os cravo· . YOU tambem copiar o 
que o refere aos pianos e outro · in ·trnmentos con ·id<'nl.do ·, aliá erradamente, s imi­
laro · . 

Pau ta de f 835 

Piannos fortes, com ga,vct•~ ou som clla, hum .. . . . ........... . 
chamados de chaminé, hum. . . . . . . . . .. . . . ...... . 

Pauta de i837 

Cravo-. - Vido Piannos 
~{anicordios, um. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · . . 
Pianno -fortes e Fortes-piannos - Quadrados, um ......... .. ... . 

Compr idos ou de rabo . . . . . . .. 
!)e Bufete . . . . . . . ....... . ... . 

Valor 

140. 000 
210$000 

\Talor 

4 00 
42 000 

150$000 
72$000 
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Pauta de i84i 

Cravo , llln . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Espinheta · ou Outavinas. uma... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l\Ionocordios, um. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Piannos-fortcs e Forto::>-piannos - · Quadrados, um. . . . . . . . . . ... . 

Comprido ou do raho. . . . . .. . 
De bufete, um ........ . . .. . . .. . 

Pauta de f 862 

Pianos o Fortes-pianos, um ... .... ......... .. ..... . 

Valor 

20 000 
4$ 00 
4 00 

42 000 
150$000 
72$000 

D ireito 

23$000 

Como se Yô, consenti, som protesto de ifütior, n 'e8ta. 111isLurada de pianos com cra­
vos e esp in l1 otas, quo o legislador aduaneiro, na sant.a inconsciencia d'estcs assumptos, 
n ão podia destrinçar. 

Mas li a muita g·entc boa que ainda considera o piano como ·ucccssor do cravo, 
quando sã.o instrnmcntos d'indole inteiramente divorsa o hasciados om principios sono­
ros ahsolut~unon to diffol'Ctltes. Além d'isso, ou proprio cng'lohoi cm uma só cathegoria 
os coustructoros do um o outro instrumento, jiL porque não haveria gTande interesse 
em subdividir a clnsse n'um trabalho tão elementar como o ·to, jit principalmente por­
que mo fallo<.:iam os dado positivo para fa11:er e sa !:lubdi\"i ·ão. 

Onde a industria arti tica toma um ox<.:epcional de ·envolvi monto durante todo o 
soculo xn11, ó na fabricação dos orgãos. O ca o não é realmente para extranhar. Se a 
mu ica cm gorai tovo n 'os e seculo, entre nós, o incrom('nto que a.hemos, muito maior 
foi o cnthusia mo pela arte e culto religio os que, com D. João Y, tomou fóros de 'er­
dadeira paixão o concluúu até e e monarclrn. a exagero · e ac~ vario que a hi toria se 
não e queceu de registrar. 

Cornprehencle-sr que a fabricação dos org·ão benefitiasso da ·umptuo idade e lar­
guezas quo, no decorrer do eculo xnn, e espalharam qua~i perdulariamente ern 
tomo da arto reli g· io~a e do culto sagrado. O Fontane , os Cnnha, os ~1achado Cerveira 
são familias do organeiro que transmittiam de pae para filho , como os violeiros ita­
lianos, não ó a st1as ferramentas e moldo , ma tambem o eus ogredos de cons­
truc\ão . .Aparto o Frei Simão, que era gallego, e o Paschoal Caetano que se apresenta 
como italiano no unico documento que d'ellc conhe<;o, todo · oram portuguozos. Seriam 
discípulos d'aquollos doi ? Quem o sabe? O cer to é quo muito3 dos instrumentos d'esso 
periodo, que chegaram até nós: accusam, para <~ epoca cm que forcim feitos e apezar 
elo e tarem hoje na sua maioria desmantelados e fóra do serviço, · um apuro de cons­
trncção o uma r iqueza ele recursos que bem mo tram o alto ~1preço cm que ·eram 
cotados. . 

O scculo seguinte apresenta-se, pelas minhas notas, bastante fortil em fabric~ntes 
de todas a o pccialidacle . Mas não ha que illudir-so. A a lmndan<'ia do nomes só póde 
attribuir-so a maiores facilidades d'investigação e um exalll<' atlcnto elas tabellas que 
vão a seguir mostrarl.i, facilmente a decaclencia da indu tria instrumental, obretudo a 
partir do meiado elo soe. x1x. 

O mou apanhamento, com respeito â primeira metade d'o " O eculo dá o seguinte 
resultado: 1 

SECULO XIX 

(PRDI.IDIR.A :\JWU.DE) 

\ Felix Antonio Dini;r, (1 07, 18:2.) 
ViOL.1<JJRO." · · · · · · · · · · · · · · · · i Antonio da Paixão Cnrn (1 :JO) 

Gu1TARRErnos •...... . .... . 

Domingos José d'Araujo (Brag-a-1 
Antonio dos Santos Vieira 
Domingos José .Rod-rig-ues 
Estevã"():Xavier ·dos Reis 
Felix dO' Espírito Santo 

111. 1 58) 

0:5, 1 OG) 

! 
Data desconqeci­

da. Presumo esta 
epoca. 



A AR T E 1Vl us1cAL 

Henrique Rofino Ferro 
Daniel Pedro Ferro 
lg·nacio da Palma 
J. A. Gonçah·cs 

15:1 

Ch.aTAi<n1111w:-. . . . . . . . . . . . . Joronnno José dos. 'antos 
J oào J o~é de Sousa 

Data cle:;conheci­
da. P resumo esta 
epoca. 

Pedro Leison 
Damião de S. Aze\·edo (A\orcs) 
Antonio Quintal (Funchal) 

Co1rnAi-; DN Tl'tll'A . . . . . . • Antonio Zimmcrmann ( 182G) 

INSTRU:\TIJJN'l'OH IHJ HOPROl l\Ianucl Antonio ela Sih 'a (fu11<l. 1807 m. 1878() 
I1:rnesto Frederico Haupt ( n. 17~)2 111. l871) 

( J\lAUJ~LRA). . . • . • . . . . . . . . • 1 t . F . (18~") An on10 • ranc1sco l :)~ 

INH'l'H.U.\119N'l 'OI') DM J.A'l' ,\O ... 

J oão Jones (sec. XVIl I-X lX) 
Raphael Robello (l800 a 1870 - ru. 1 H7G) 
P. R. (1 -U) 
J. N. K ? 
J. N,es ( 

George Pitschl (1 ' L.)) 
.João Baptista Antunes (1 2:) a 1 ':30- m. 18G;) ?) 

PJAKO!-; . . . . . • • . . . . . . . . . . . . Hinkelda.r & Thiebaux (1 :-30, l :38) 
Luiz Joaquim Lamhrrtini (n. 1700- fnnc!. 1 36- m. 1 64) 
.André Finelli (mciado do scc:ulo) 

I' 

ÜIU: .\QH .... 

ED1·ro1rn:-; ................ . 

Joaquim Antonio PorC" Fontanc · (1 ~oG, 1 07) 
Fr. Domingo· de . José V<1rella (1806. 1 '20- m. l 39 r) 
FranciAco :\Ianuel Ferrrira (1"20 a l '.)0) 
Antonio Joaquim Fontano· (l< 29) 
~[anurl ele à Lagonsinha ( 188 1 n1. 184()() 

.João Baptista '\\'attmau (funcl. t7~l2 1i1. l 2.1 ?) 
Paulo Zancla (1822, 1 00) 
\' a lentirn Zieglor (fund. 182 1- m. 1 84()~) 
Pedro Antonio José do Santos ( 18H I) 
JrHto Lence (1 06-m. 187~)) 
João Pedro Zieglor (e. tnl5.º 18 17 sa,liiu do pai:r. l8G3) 

Até ao mcindo <lo soc:ulo x1x ainda a indu · tria org·a1111ri<t pctrcco mctnter um certo 
hrilho e está n'prc,;cntacla por alguns nomes mais ou mc'nos famoso::. A pa.rtir d'ahi a 
drcaclenc.:ia é m1t11ifl' ·ui não só na con-trucção dos org-ãos. mas na ele todo~ o in tru­
mentos mu · itos, oxccpc;ão feita. das guitarras. 

Ao passo que 11a Fnlll\<i <' na Allemanha ffore ·c<•m o progTi<lem as industria' ins­
trumentac. , nó:; outro · nem mesmo pretendemos lut<lr: cntregamo,; as ~rnuH e curva­
mo-no · ao jugo do domínio e:-,trang·eiro. 

A Yiolaria., tah·cz tributaria da Italia, apparece-110 · com dois unicos representan­
tes e CYidenlcmcntc de pouco Yalor. i\o - pianos, pareto q1H' Il inkrlctt.\· &: Thiebaux e 
o Larnherlini (Lui;1,) aind<t lograram durante um certo tempo suhtrahir-,;c ê:Í concor­
renc.:ia. estra11g·cira; mas o · primeiro ' creio que não tin·ram uma longa .Yida industrial 
e o ultimo 111orr(•u na mi:,;cri;t . ..:\. indu tria do in trumrntos ck sôpro pnrec:e ter sido 
um pouco ma.is feliz, no l)eriodo que estou estudando; o, ilnt e o Ha.upt, nas madei­
ra , o Ha,phacl Hchello o rtlg·un outros, no Jatõe , deixaram optimo nónH' o a sua pr.o­
ducção tornou-s<' notavel tanto pela quantidade como pelo esmero do fahl'ito . 

.. ~ las a o.s1wcialida.<lo 4.uc pro_vavelme"l1te mais se desrn,·oln~n e.ntão foi a dâ. fabri-· 
caçã.o da g·uitarra: Pelo 1nono·s· eu .assirn o presll.mO", dada. a crescente ·po"púlarlsaç:ão ·.do 
cistro o ela viola d'arame ontro nós e ·o ·ab"andono a ·que, pelo 1Mnos o primeü-o d'esses 
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in trumontos, foi votado no estrangeiro. Para a quasi tolaJicla<lc dos g-uif<trrciros que 
arrumei n:t primeira metade do sec. x1x. faltam-me, é torto. rlrmnntos positivos que 
determinem o periodo exacto da sua producção. :;\ão cxi · tindo a prPciosa indica<;ã-o da 
data no rotulos que th·e occasião dºexaminar tcolleceionanclo mesmo um grande nu­
mero d'elle ") e e ·ta seittndo-me o tempo para faz<'r no archh·o· parochiacs a nec<>s-
aria bu ·ca , que levariam ahe Deus quanto anno· , ti,·o crinft>rir cl'infonnc1<;õc· par­

ticulare , q1uintas Yezc · fallh-eis, e do aspecto typographico <las c•tiquct<ls, cireunstan­
cia tambem pouco segura, a epoca aproximada em que trabalharam es e artífices. 
E por tacs razões sou o primeiro a pôr de remis a e ·sa part<' das minhas notas, pro­
pondo-me a acertal'<t mais tard<;1, se pos ivel fôr, com dados mai íidodig·nos. 

Pelo Conservatorio 

( O pr ogr ama oficia·) 

Hojo quo ·e \ 'Om discutindo com ardor a 
reforma do Con ·cn'atorio, parote-mo opor­
tuno <'Xpôr a minhas opiniões ·obre es e 
as umpto. 

Yarim; pessoas tt•c11Hnr pcrg-un tado sr 
tem Y:tntag·c11~ êl C'XÍ ' tC'llCÍa cruin programa 
official d'e-tudos .. im. ecrtamente, que 
teriam. <' füi minls 4uo prl'Sidcm à elabo­
ração do progTanrn fo~,,;c•m nficiente­
mento eleYadn. para ter sobretudo em vista. 
o desrn ,·oJvi mc>n to i nt Plcc:tual, OHpiritunl 
e artistico elo cliHti pulo. l~u. porém, sem­
pre deploroi, e <:ontinuo deplorando, que 
no Consorvatorio do LislJoa e mercê do 
dito progTama, a preocupação tecnica 
chegue a n IJso rv<'L'. quasi quo ex<:lusiva­
rnentc, os c inco anos eonsag-rados ao cha­
n1ado «Curso µ:eral », tom gTavi ·simo de­
trimento elo clrsc•n,·oldmento do e pi­
rito. 

A ncquisic;ão d'um moca11i ' lllO de pri­
meira ordem den• certamente ser uma das 
primoinl · a ·pirnçõe elo dh·ipulo .• em o 
dominio absoluto cltt tocniC'a. a tradução 
da mai:;; ·uhli HH'S ideia -. <"t trair missão 
mosmo dêt propl'ia cmo<;ão do cxeeutante. 
tornam- e jmpo h·C'i:;. Todo o e forço é 
nulo. todo o cntusia ·mo esteril. E ·te obs­
taculo fi ico uma 'ºz Y<'ncido. pode o 
discípulo entreg·ar-sc, corpo e alma, á in­
torprrta<;ã.o, à C'Ompenott·a<;~o intensa o 
sentida da ideia ou do entimento que quer 
traduí':ir . hcga-so a lastimar que a di­
reção d'esse dosenYolvimento tecnico, me­
canico, do aluno, não possa ser da ex­
clusiva respon abilidade do mestre: e 

( Continúa) . 

eis um do8 esco lh o~ do ensino oficial ao 
qual o gTa11do L..i szt ti1.1\ta, antipatia tinha. 

A parto puntmo11t,c espiritual da edu­
cac:ã.o, aquela que tendo á e levação e ao 
refinamento do :;p11timt•11lo o elo cspirito é 
o que <·01u;;titfü' o pl'im·ipal objectivo de 
toda. 1t ('Ultnra 1Jrl ist ita. R0pito que a te­
cnica de,·c ap<•nas sM to11sidcrada materia 
primCl . (azenrla, pnra e unitamente meio 
do ating·ir aqucl<' iclonl. 

Hc. olYcr o prohle111a ele ,·c>nc<'r ob taculos 
nutteri;1 i · ao mC'smo tempo qm• conqui tar 
horízonlC'S C l'C'p;iÕCS C'StCtic:as. deveriam er 
poi . a aspir<l<;ito e 11 te11doncia dos progTa­
ma oticiHos. 

O 1rnnwro t•xorbita11te de estudos pura­
mente mc<:;11tito:'i ( <' obrig·atorios) que se 
impõem no cli c·ipnlo, <', sobretudo e antes 
de tndo a miseria <l1L aliment;1ção mental e 
emotiva, que se lhc's prrmitc (nina, cluas, 
quando rnuit o tres o liras pm· ano, e ne11i 
se1np1·e escolhidas e11t1·e as 1>,.oduções 'ge­
niais dos .;iuesLros), pa.reee, prlo contrario 
iudic;ir que o fim prin('ipal d;t educação 
musical lll i 11 ist raclo 11 0 Co11 ·crnLtorio é antes 
a ele formar 11wcanicos. opcrarios, mani­
puladores do tal ou qual in:;trumcnto. do 
que Yerdadriros nrti:;tns no puro o elevado 
sentido da palana. ~i11guc111, ao que me 
con tr . tem ublinhado ate' <lqui, entre nós; 
a ria! importancia, quC' tC'ria uma compldta 
o radical rC'modcla<;ão do ensino. pelo me­
nos do pi<lllO, instrnmC'nto qu<' rscolho como 
exemplo por cr dele, ou proprio, modo to 
apo· tolo. e ús vc;i:cs. . . d tim<t. 

<' cs ·a n•moclcht<;ão se rcali <Hse, não 
:;eria do enorme nrntagcm, que os e tudos 
de ag·ilidade, de bravura e de virtuosi mo 
que dominam atualmcuto, cedos-em o pas-
o à ohrns trai;ccndentos, de que, para to­

dos os gTau · de rnecctnisrno Yenciclos, para 
todas as possibilidades e faculdaclo::;, a li .. 
teratura pianistica oferece manancial tão 
vasto? 
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Para a contribui~ão da civilisac;üo urfü;­
tica do aluno. acho que seria do muito 
rn::tior transcenclt'ncia sustentar este no 
t·on tante com·i do clc-1 obra de J. . Bach . 
1111..,·dn. )lozart. HccthoYen, Sehumarn, 
Chopin, Li' zt. etc. , elo que oohrig-aravia­
nolisa1· duzentos estudos de Dolmctsch, 
t n'zcn tos de Bccrcns, e quatrocentos do 
Czorn.v, o quo mt m<.doria elos casos chL em 
resultado a pianolizaçrto das mais sublimes 
inspirac,:ões, quando mais tardo t'st<l ,·cem­
lhc cair nas mãos. 1•:, linttlmcnt<'. n<:ho tam­
h('lll <1ue se o r <'p;nlttmento do '011 CrYato­
rio deYe impfü· um programa clC' e tudo , 
SC'ri<t para desejar que as primeirns cond.i­
<;-õ<•s desse prog-rnnrn fossem: 

A do corn;idornr como um dc ,·c r in iludi 
vc'l o conhecinwnto amplo o profundo da 
litc•ratura do in:sl rumcnto e ·colhido; a in­
ferdictio absoluta df' autore.-; i:iros: o culto 
/'en-o.roso e p.1·c/usiro dos classfros, e o con­
tilrno conttlclo c·om 11s obras primas de 
toclm; os g·oncro::; o <'S('Ola ·,de todns <1S c·orcs 
o cm;tas, mas p11 11111;1clas S('mpro el o g·onio 
Cl'(';Hlor, o mais w1irersalmenfe 1·011sa11rado 
e 1·econl!ecido, o maior, o mais ll'µ;it i1no e 
autentico. porqlU' :-;e°> g-rnn<lt's e 11ohrrs mo­
delos fornecem gTan<k'" t' nohn•,; t·opins. 

l.isboa-Outuhro de 1914. 

; \ 1.KxA ND HFJ R 1·JY Co r,A\'O. 

PORTUGAL 
A 8 e 9 cl'rsto 11107. rcalisarn:11- o i 10 Con­

.:H'rnttorio alg·nns dos concursos <lr piano 
n c1111to, para p11ssng·cm aos cursos supc­
riorC's. Foram nclmitt ida em piano n. me­
nina Adclaid<' t>;1ixão, Clotilde <l<' ~\lmrida 
Grnç;1, Elisa Cnrdoso, Esth0r Hoclrig·ue e 
8ih'fl . Francine lknoit, Ouilh<'l'111 i1111 Simas 
Guitana, Lco11or Cntilciro, Lídia l l<' nriqucs 
Vicl;:il, l\fa rg-ftr icln de , ousa o Krrn lfus , 
'.\ ínrin Pomnr d1i Sih·eira. 7\ lnria José> 
1\ rraiimo, Mnria \Tittoria FeriH111<l<'s, Olga 
t'hristiua de Andracl<', Ho a , ' ih·n PPreira 
<' Snrnh Rosa \"inrnrn. e em canto ;t nlnnma 
Lídia Cutiloi ro. 

'Cambem se e ll'cciuaram ;n'csflcs d ias os 

primeiros concursos a, pr~mio, tendo obtido 
prim0iro accessit o nlumno Fernando Leitão 
e segundo a alnm11a Lucília do Ccu Pa iv1t 
Cttrdoso. 

Retolheu a Lishon, ondr contu pns ar o 
i n n'rno, o illustrc pi:tnist a \'ianna ela Motta. 

üs seus cursos dr pia n o e canto, <los <Jn acs 
este nlt imo sob a <li n'cçrto de i:;ua esposa, 
a insigne Yocalista sr.ª D . Bertha BiYar 
Yianna. da :Wotta. estão dcfinitinuncnte 
installctdos na run João Chriso tomo, 1. 

No t hcatro Poli t.c itm::t abriu-se assig'n l1-
turct para umn no,·a sC'ric de 10 concer tos 
symphonicos. soh ;l dil'ccção tlo clist incto 
pl'OÍ<'fisor DaYid <I<' •. ons11. 

1'N'm prrferencin 11 · p<' oas quo t i11 lrn m 
log·nrc>s mnrcados nos concel'tO antcwiol"Cs. 

Entont ra-::;c do 110,·o rntrc nós o i·cpu­
tado proícssor dC' canto. sr. Arthur Trinda­
de'. rm cujo cur o (.\ ,·cnida da LibC'rcladc, 
1 !l ). sr 1wdcm drsd<' jii inscro,·er as pes­
soa ~ c1no descjar<'m Mnfiar-lhe a sun edu­
cn</~o <l r tistica. 

~! ~ * :;: 
l•:stit aberta a inst'rip\ão no Cem rrvatorio 

parn ;1, frequencia da noni aula de <·oristas 
<1<' ambos o ·exos. 

Obt em-se a ;Hl111issão por meio cl<• um 
r l'quor imcnto ao dirrtlo1· da Estoln, de 
i\l uska. 

A (·ompanhin d'op<'rl'tta Carnmhn tem 
11µ:racl<1do cm rcstricçõ<'s no thcatro Sit da 
Baml<'i 1·a. do Pol'to. 

1•:11t rr as peçns de• maior exito to11tam-:;;e 
o Conde de L11.x:emb111·yo, a Belle Hise fte, 
o A 11u>r rlP niascam, C' o Jllalbruck elo 1 ,éon­
<:antllo. 

F.ntrP os ultimos donati\·o parn o ) lus<'u 
l nstnunental, qnc C'!'\tú org·anisaudo o di ro­
ttor d'r:;ta rcvistn, tonta-se uma preciosa 
col l<'Ct;ão de batutas que lhe Joi g'onol'osa­
mcnt<' of-forecid:t pelo professor João l~vnn­
g·eli,;ta da CunluL <' Si ln't. Pertenceram 
e . n batuta a v11rios nota,·ri 1m1C', tros 
qn<' c•,;ti,·crarn em Portug·tll <h' pa ·,;ag·r1u 
ou aqui YiYcram , tendo cacltl u ma d'cll<1s 
inscripta a. data etn quo ser viu e o nome do 
sen ex-possuidor. Alg-unrns, como a de Mar-
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cos do Po.rtugnl o Guilherme Cos~oul, são 
extremamente curio ·as como forma; outras 
tem o simplc · intcrcs <' hi toricodehaverem 
pertencido a Raf acl Kuon. Barbieri, Bren­
ner, Colonnc, Brcton, H.udortf. Ysaye, 
J\Iancinelli. P •ro. i. Xiki eh. e outras sum­
midades ruusi<'ac . O certo é que a dadiYa 
do illu tro profo ·-or portug·uoz constitue 
uma. das c•ur iosid:iclcs do futuro "Uiu eu, que 
já hoje conta um importante nuclco do 
JH'Çfl in tor<'ssan tcs e rara-s. 

* :!: -~: 

O pri meiro eoncerto do f1.den Theatro 
foi t rn,n fer ido pnra 11 do corrente, com a 
direcção cio Sl'. llny Coel ho n a orchestra e 
a collaborn<;1to <lo Chico Uodondo na parte 
YQC11l. 

P nrece que se ~ustitan1rn ba tantes d iffi­
culclndcs pani, a org-anisação d'es:;a orches­
tra, que licou afinal constituicla com ele­
mentos cxtranhos il Associaclio dos Pro­
fe.'N>o1·e.c;. Quanto it reg-cncia tàmbem a em­
prcza elo 110,·o t.IH'atl'o lutou com Yarios 
obice , de <'jo a c-omo e. ta nl eh' pôr á frente 
da sua orth<'sl nl um nm ico ele ,·alôr reco­
nhecido. ·<.'ssc s<'ntido. entrou cm pow·­
parlers coUl o mflr:;tro portncn · e Ray­
mundo de :\Caccclo , que tc ,·c do declinar o 
convite pelos ~cus muito· atfazeres e por 
não dr:;ejar vir rcµ;cr a Li ·hoa sem pri­
mei ro tn1zc'r aqui a SlHl propria orchcstra. 
Tambcm no. con · ta q 11e foi co1wiclado o 
mne tro "Ul o r<'ira de Sú, que da mc· ma ma­
neira não pondo atccitar e ;:a missão em 
causa ela suns oecupn ções na E cola 'K orma !. 
Por fim, foi in ,·<'stido nas elevada~ e diffi­
ceis funcções tl\I d irector d'orc~h cstra o sr. 
H.uy Coelho, llo cuj <1, incxperi encia não ba 
r ealmente a c:;pel'llr mu ito e cujo procedi­
mento, em todos os ussumptos arti t ico em 
quo tem intcrv i11do, só lhe tom acarretado 
<li sabôre e mil i pnthia ·. Oxalá entre com 
o pó direito n'r ta no '' ª e inesperada phaso 
da sua carreira. 

Ultima hora. - O concerto ainda foi tra · ­
f cri elo para 1 , diz<'ndo-sr que será Xicolino 
Milado qn<'m tomarú 11 clirccção da orche ·-
tra. 

Rc1gTCSSOll a Lbboa a rnustrc professora 
de cnnto, O. F.ug·<'nitt :Jiantclli . que bre,·e­
m rntc renhririt os. <'U importnntes curso::;. 

Dnmo. -lh<' tOl'<l<'lH's hôns-,·indns. 

O pian istn brazile,iro Cnrlos de Me quita 
realisou no P orto Ull) concerto, em que 

alem das ua · proprias composições, fez 
ouYir a onata e o Camaral de Vienna de 

chumann e uma poça tlc Lucicn Lambert. 

·~: 

::: :;: 

1\otitinmos g·ostosnmcnte a nbcrtura de 
um curso dr Yiolo11ccllo dirigido pelo sr. 
Da,·icl de Sou:.;1t. Este talentoso illti~ta pro­
põe-se ta 111 h<'rn a dar lições ele interpreta­
ção 011 de co11j11 neto o liçües ele co1nposiçfio 
e instr111ne11iaçrio .'i<'.<Jlllldo os niethoclos mo­
clemos. 

Em Hl, 21 e 2G do setembro houve intc­
rcssH.nLes co11 ter Los 11ns C11ld11s da Hainha. 

Pelos progTa 111n1t1s que temos presentes, 
vê·sr quo a pri inoirn <l 'ossn:s fcstits foi pro­
mo,·icln pela H1111da <l' L11 fan tari1t l em faYor 
·dos kriclos na actual eonllnµ;rnção europêa. 
Fez um hrcn' discurso o 1·. Alfredo ' aca­
,·rm. tomctndo por tht'mfl : A cadclade ua 
.CJllCl"l'a aciual. ?\os 11tunoros rnu · icacs dcs­
tacaram-:;c as sr. ª' D. Adelaide Sag·uer 
(Yiolontrllo P g-uitarrn). J> .. ' ophia Brito 
Frcir<' ( pÍ<lllO), n. l•'ortunat<l LC',·y (canto) 
e :;rs. Fla\'iano Hodrig·ucs (dolino). João 
liueriol (pinno) rtC'. A Banda, promotora·do 
cont<'l'to f<•chon-o <·om uma transcripção 
do Requiem de Yc•rdi. 

O 2.o co11c:orto foi org1rnis11do em home­
nng;cm ao YiolontC'lli~ta João Pnssos. que 
executou n " 011ala de• C<: nr l<'ranck e ou­
tros trce hos. 1\ lé111 d'<:s:-><' clistincJo nrtiata, 
tomaram parte' n. sr:;.n• D. Fortuu;üiiLe,·y 
~canto ), D .. lkatriz cL\lmcida Pinheiro 
(har pa), D. l lo 11 ori11 ;t do l\loi;neR Cfra\a 
(e.<tnto) , João Qncr iol (pia no) e dutros arna­
clõrcs. Exetuta.rarn·so a lg-unias composições 
'(lo. ho incm1 g'C' na.do. 

A u ltirna da:; ;tncli<;ôrs musicncs a que 
nos rcfcrimo · foi 1)1·onwvid;i pelo profes or 
AI berto Sarti e 11 'olla tonuiram partr alg·uns 
elo clcme11tos jú citados. O rrpcrtorio foi. 
como rra 1Hüun1l, composto de olos .ele 
canto e corol", , ol>rc'snhindo entre cstf :; as 
canc;õrs rC'giornw · do Alt'lllf<'jo e _\Jg·an·r 
com <1nt' kehou o toncrrto. 

No s11h:ulo, 10, abl'in as sua aulas a 
Ac(lif<'lllÚl do.') LI ma<101·es de Jfwdca. 

Rcttlisou -sc uma sessão solcnrnr, o~;uin­
do ·se 11111 i11tcwC\ssnnt0 toneC'rto. cujo pro­
g-ramma C' c•xceuçito mcrctcrarn os applau­
sos tlo numeroso pub lico que a ollo asisúin. 

O p rofrssor Thorna~ Borba ctbriu o con­
certo com um substancioso discurso. 
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